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REUNIÃO - COLEGIADO DO CURSO DE AGRONOMIA IFRS/BG 

 

ATA Nº 05/2020 – Reunião para definição das ofertas no segundo ciclo das 

Atividades Pedagógicas Não Presenciais (APNP’s) e demais assuntos. 
 

Aos dez dias do mês de dezembro de dois mil e vinte, às dez horas, aconteceu a reunião 

entre os membros do colegiado do curso de Agronomia, de forma virtual, no Google 

Meet. Estiveram presentes os membros: Giovani Farina; Diovane Freire Moterle; 

Jonatan Muller; Juraciara Paganella Peixoto; Giancarlo Dal’ Mas Tarso e Lucas 

Tomasini da Campo. A reunião foi presidida pelo coordenador do curso, Giovani 

Farina, que iniciou a reunião indicando os componentes curriculares a serem ofertados 

no segundo ciclo de APNPs, conforme consta no Anexo 1. Em anexo também se 

encontram as justificativas dos docentes para não oferta dos componentes 

“Bromatologia”, “Biologia e Microbiologia do Solo”, “Entomologia I”, “Fitopatologia 

II”, “Bovinocultura de leite”, “Ovinocultura”, “Culturas anuais I”. A não oferta de 

“Topografia II” se justifica devido ao baixo número de estudantes aptos. Sobre o tema 

“ofertas”, não houve qualquer oposição. O próximo ponto discutido foi a possibilidade 

de quebrar pré-requisitos no segundo ciclo, competência atribuída aos colegiados de 

curso. Nesse sentido, foi aprovada a proposta de permitir a quebra quando os pré-

requisitos, em função do período da matriz, deveriam ter sido ofertados na forma de 

APNP no primeiro ciclo, mas, por critérios técnicos, não foram. As quebras também 

constam no Anexo 1. Por fim, foi feito o preenchimento do instrumento de avaliação 

coletiva das APNPs, encaminhado pela Proen. Sem mais, os abaixo assinados 

concordam com esse conteúdo. 
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NOME COMPLETO DO COMPONENTE CURRICULAR CÓDIGO CARGA HORÁRIA (horas relógio) SEMESTRE PRÉ-REQUISITO QUEBRADO

Leitura e Produção Textual no Contexto Acadêmico CSBA.7 66 1º

Bioquímica CSBA.15 66 2º

Matemática Aplicada à Agronomia CSBA.16 66 2º

Sociologia Rural CSBA.19 50 3º

Agroclimatologia CSBA.20 50 3º

Gênese e Classificação do Solo CSBA.21 66 3º

Legislação e Riscos Ambientais CSBA.22 33 3º

Estatística Aplicada à Agronomia CSBA.24 50 3º

Genética CSBA.25 50 3º

Fitopatologia I CSBA.34 66 4º

Nutrição Animal CSBA.35 50 5º

Manejo e Conservação do Solo CSBA.36 66 5º

Máquinas Agrícolas*** CSBA.38 83 5º Matemática Aplicada à Agronomia

Administração Rural CSBA.39 66 5º

Melhoramento Vegetal*** CSBA.43 66 6º Fisiologia Vegetal

Forragicultura CSBA.46 50 6º

Fruticultura I*** CSBA.51 83 7º Fisiologia Vegetal

Bovinocultura de Corte CSBA.52 50 7º

Silvicultura CSBA.56 50 7º

Floricultura CSBA.57 50 7º

Tecnologias de Produtos de Origem Vegetal*** CSBA.58 50 7º Bioquímica

Olericultura I CSBA.64 66 8º

Empreendedorismo CSBA.73 33 10º (optativo)

Seminários em Economia CSBA.74 33 10º (optativo)

Segurança no trabalho CSBA.75 33 10º (optativo)

Produção de pequenas frutas e nativas CSBA.79 33 10º (optativo)

*** Componente com pré-requisito quebrado

ANEXO 1













JUSTIFICATIVA PARA NÃO OFERTA 

Nós, Paula Bianchet e Raul Matos Araújo, professores do curso de agronomia, 

solicitamos ao colegiado do curso de Agronomia que considerem a NÃO oferta, no 

próximo ciclo de APNP’s, dos componentes curriculares: Microbiologia do Solo e 

Cultivos Anuais I, referentes ao 5º e 7ª semestre, respectivamente.  

Para o componente curricular Microbiologia do Solo consideramos fundamentais as 

aulas práticas (laboratoriais e à campo), considerando que nenhuma disciplina posterior 

dará a oportunidade de conhecer especificidades desta área. Desta forma, não haverá 

complemento de conteúdo em disciplinas posteriores. 

No componente Cultivos Anuais I são estudas 3 culturas de extrema importância 

econômica, social e cultural para o RS e o Brasil, sendo elas: soja, milho e arroz (dentre 

outras). É neste componente que os alunos estudam as pragas, doenças, plantas daninhas, 

adubação e tratos culturais específicos para cada cultura, não há possibilidade de ver esses 

assuntos em componentes curriculares posteriores. O engenheiro agrônomo precisa 

dominar as técnicas culturais para definir manejo. Desta forma, vimos como 

extremamente necessárias as aulas práticas e visitas técnicas para o processo de 

aprendizagem. Além disso, a carga horária da disciplina é grande (83 horas) o que se torna 

muito difícil de ofertar através das APNP’s.  

Como alternativa pensamos em ofertar componentes curriculares já ofertados no primeiro 

ciclo de APNP’s, como: Forragicultura ou Controle de Plantas Concorrentes 

(responsável Paula Bianchet) e Melhoramento Vegetal (responsável Raul Matos 

Araújo).  

Também nos comprometemos em ofertar estas disciplinas duas vezes (em semestres 

seguintes, ou duas vezes no período de um ano), no momento em que retornarmos as 

atividades presenciais, para minimizar prejuízos aos alunos. Caso ocorra um terceiro ciclo 

de APNP’s podemos pensar em uma possível oferta.  

Agradecemos a compreensão e atenção! 

 

Paula Bianchet 

Raul Matos Araújo 



JUSTIFICATIVA NÃO OFERTA DE DISCIPLINA 

 

 

 Como docente responsável pela oferta da disciplina de Bovinocultura de Leite, venho 

por meio deste expor os motivos pelos quais a disciplina não será ofertada neste semestre na 

forma de APNP. 

- A área de bovinocultura de leite é um setor de importância econômica para o estado e a região 

da Serra, e poderá empregar um bom número de alunos. Portanto, precisamos garantir um 

processo de formação de qualidade, não sendo efetivo através da APNP; 

- Entende-se que as atividades práticas são essenciais no processo de formação do aluno. 

Portanto, ofertar a disciplina neste momento seria prejudicial ao processo de formação dos 

discentes. Cabe salientar que o IFRS campus Bento Gonçalves dispõe de estruturas que 

possibilitam tais atividades, mas que estão impedidas de serem realizadas neste momento, 

sendo prudente aguardar um próximo momento para ofertá-la; 

- Entendo que ofertar tal disciplina pode inclusive ser prejudicial à instituição e ao docente. 

Mesmo sendo uma situação de excepcionalidade, seriam os alunos do IFRS, recém formandos, 

que iriam ao campo sem mesmo ter tido a oportunidade de desenvolver suas habilidades 

práticas na área. A culpa por tal situação seria de quem? Do professor que não ensinou? 

 

 

Cordialmente, 

 

 

Maria Amélia Agnes Weiller 

 

Bento Gonçalves, 24 de novembro de 2020. 
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